
D
IG
IT
A
L

Os desafios da cultura digital na formação de crianças e 
adolescentes, entre algoritmos, desinformação e o papel da escola
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EXPERIÊNCIA QUE TRANS-
FORMA A FORMAÇÃO 

Estudantes vivenciam rotina de unidade de saúde e 
aprofundam compreensão do papel ético e técnico da 
profissão

SAÚDE 



A formação em Psi-
cologia se fortalece 
quando teoria e prá-
tica caminham jun-
tas. Com essa pro-
posta, estudantes do 
4º período de Psico-

logia da Universidade Castelo Bran-
co (UCB) desenvolveram o projeto A 
Dialética entre a Gestão do Cuidado 
e a Crítica Decolonial – Crepop: Refe-
rências Técnicas para Atuação do(a) 
Psicólogo(a) na Atenção Básica à Saú-
de, como parte da disciplina Estágio 
Básico em Psicologia e Saúde, sob 
orientação do professor Pedro Vic-
torino Carvalho de Souza. A iniciati-
va aproximou os alunos da realidade 
profissional e contribuiu para o for-
talecimento da identidade do futuro 
psicólogo. 
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Formação e identidade 
profissional 

Entre os objetivos gerais do proje-
to esteve a articulação entre teoria 
e prática, preparando os estudantes 
para a inserção no mercado de tra-
balho e para a compreensão do pa-
pel ético, técnico e social da Psico-
logia. Como objetivos específicos, 
buscou-se estimular o contato direto 
com práticas supervisionadas, por 
meio de observação, entrevistas e 
análise de situações reais, além de 
desenvolver habilidades para lidar 
com a complexidade da dimensão 
psicológica em diferentes contextos.

Vivência na atenção básica 
A atividade de campo aconteceu 

na Clínica da Família Juscelino, em 
Mesquita/RJ. Durante a visita, os es-
tudantes acompanharam a rotina de 
atendimento, conheceram a orga-
nização do serviço e observaram a 
dinâmica da equipe. O contato com 
os indicadores e com a estrutura 
da unidade permitiu compreender 
a importância do planejamento e 
da gestão para o funcionamento do 
atendimento em saúde. 
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Na ocasião, o grupo entrevistou 
o psicólogo Edgar dos Santos Bar-
reto, graduado desde 2018 e com 
especializações em Terapia Cogni-
tivo-Comportamental, Avaliação 
Neuropsicológica e Psicologia do 
Tráfego. Ele ressaltou que a Psicolo-
gia contribui para o acolhimento, a 
escuta qualificada e a humanização 
do atendimento, além de favorecer 
o diálogo interdisciplinar.

Atuação profissional e 
aprendizados 

O profissional explicou que sua 
prática envolve atendimentos bre-
ves, triagens e ações de psicoeduca-
ção com grupos e famílias, sempre 
em articulação com outros membros 
da equipe. Segundo ele, abordagens 
como a Terapia Cognitivo-Compor-
tamental e técnicas de manejo do 
estresse podem auxiliar pacientes a 
compreender pensamentos e emo-
ções relacionados ao processo de 
adoecimento, respeitando a singula-
ridade de cada pessoa. 

 Após a visita, os estudantes refle-
tiram sobre a experiência e analisa-
ram como os conteúdos teóricos se 
conectam com a prática profissional. 
A culminância do projeto ocorreu 
com a apresentação oral para a tur-
ma, reunindo as etapas vivenciadas 
e os principais pontos da entrevista. 

Para a aluna Fátima Helen de Sou-
za Rodrigues, do 4º período da UCB 
– Polo Realengo, o contato direto 
com a equipe e com a comunida-
de reforçou a importância do cuida-
do integral e da escuta qualificada 
na atuação em saúde. Os resultados 
evidenciam a relevância do estágio 
como espaço formativo, promoven-
do a integração entre conhecimento 
acadêmico e prática profissional e 
fortalecendo o compromisso ético e 
técnico dos futuros psicólogos.

Universidade Castelo Branco – UCB 
Av. Santa Cruz, 1.631 – Realengo – 
Rio de Janeiro/RJ 
CEP: 21710-255 
E-mail: pag@castelobranco.br 
Direção: Marcelo Giossoni 
Fotos cedidas pela professora Fáti-
ma Helen de Souza Rodrigues
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MARÉ TOP TEAM 
Projeto social oferece jiu-jítsu, atividades educativas e in-
clusão para crianças, adolescentes, adultos e idosos. Saiba 
como funciona! 

EDUCAÇÃO FÍSICA
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O Maré Top Team
nasceu como um 
projeto de lutas 
e, ao longo dos 
anos, consolidou-
-se como uma ins-
tituição social de 

base comunitária, referência em in-
clusão, esporte e desenvolvimento 
humano no Rio de Janeiro. Localiza-
da no bairro de Ramos, a iniciativa 
atende moradores da Maré e comu-
nidades do entorno, promovendo 
oportunidades reais de transforma-
ção social. Idealizado e coordenado 
pelo professor Douglas de Oliveira 
Gentil, o projeto tem como missão 
utilizar o esporte, especialmente o 
jiu-jítsu, como ferramenta de educa-
ção, disciplina, cidadania e fortaleci-
mento comunitário.
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Atendimento comunitá-
rio para todas as idades

O projeto atende crianças, ado-
lescentes, jovens, adultos e idosos, 
com turmas organizadas por fai-
xa etária e nível de desenvolvimen-
to. Muitas atividades são oferecidas 
de forma gratuita ou acessível, re-
forçando o compromisso com a in-
clusão social. Além dos alunos, o 
projeto também envolve famílias e 
moradores da comunidade, estimu-
lando a participação como volun-
tários, apoiadores e colaboradores, 
fortalecendo os laços locais.

Artes marciais e educação 
caminham juntas 

O foco principal do Maré Top Team
está nas artes marciais e lutas, com 
destaque para o jiu-jítsu, além de 
modalidades como wrestling, luta 
livre e boxe. Com a ampliação do 
projeto, novas frentes educativas 
passaram a integrar as atividades, 
incluindo reforço escolar, aulas de 
inglês, xadrez e apoio psicológico, 
ampliando o impacto social da ini-
ciativa. A proposta vai além do trei-
no físico: o espaço funciona como 
um ambiente seguro, acolhedor e 
formativo, onde esporte e educação 
caminham juntos. 
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Transformando vidas 
através do esporte 

A iniciativa tem como objetivo 
transformar vidas por meio do es-
porte, promovendo inclusão social e 
oportunidades para todas as idades 
e formação de cidadãos com discipli-
na, respeito e autocontrole. Além do 
estímulo a hábitos saudáveis e vida 
ativa, criação de perspectivas de fu-
turo pelo esporte e a educação, forta-
lecimento da autoestima de crianças 
e jovens em vulnerabilidade e a união 
da comunidade em um espaço segu-
ro e acolhedor.
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Metodologia baseada na 
educação física e em in-
clusão 

O projeto aplica princípios da psi-
comotricidade, treinamento funcio-
nal, metodologia das lutas, condicio-
namento físico, atividade física para 
grupos especiais, pedagogia do es-
porte, avaliação física e sociologia do 
esporte, sempre com foco na inclu-
são e no desenvolvimento integral 
dos alunos. O Maré Top Team aten-
de também pessoas com TEA, TDAH, 
idosos com hipertensão, alunos em 
reabilitação e gestantes, com ativida-
des adaptadas e acompanhamento 
próximo.
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Referência social e 
esportiva na Maré 

O idealizador do projeto, Douglas 
Gentil, afirma que os resultados são 
concretos, com o reconhecimento 
externo e impacto direto na vida de 
centenas de pessoas. “O Maré Top 
Team se consolida como muito mais 
do que uma academia: é um proje-
to social que transforma realidades, 
fortalece a comunidade e mostra, na 
prática, que esporte e educação po-
dem mudar destinos”, finaliza. 

Culminância celebra con-
quistas e fortalece vín-
culos 

A culminância do projeto reuniu 
alunos, famílias, professores e co-
munidade em uma grande cele-
bração. O evento contou com de-
monstrações das turmas, entrega de 
certificados, faixas e medalhas, além 
de momentos de confraternização. 
Mais do que encerrar um ciclo, a cul-
minância confirmou o impacto so-
cial, esportivo e humano do projeto, 
reforçando seu papel como referên-
cia comunitária. 

Mães e responsáveis relatam mu-
danças no comportamento, na auto-
estima e no rendimento escolar das 
crianças. “O Maré Top Team abriu 
para o meu filho um mundo total-
mente novo. Hoje ele se sente que-
rido, valorizado e com propósito”, 
relata Jéssica, mãe de aluno. Outro 
depoimento destaca a inclusão de 
crianças com TEA, TDAH e TOD, res-
saltando o acolhimento, a disciplina 
aprendida e o impacto positivo na 
rotina familiar e escolar.

OSC Associação Maré Top Team 
Rua Sargento Ferreira, 87 – Ramos 
Rio de Janeiro/RJ 
CEP: 21031-770 
E-mail: maretopteam@gmail.com 
Professor responsável: Rafael 
Cunha Moreira 
Fotos cedidas pelo professor Rafael 
Cunha Moreira
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ECA DIGITAL: A INFÂNCIA 
EM DISPUTA NAS TELAS 

Os desafios da cultura digital na formação de crianças e ado -
lescentes, entre algoritmos, desinformação e o papel da escola

MATÉRIA DE CAPA     POR ANTÔNIA FIGUEIREDO
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A cultura digital já não 
é uma tendência, é 
o ambiente onde a 
infância e a juventu-
de acontecem. Telas, 
redes sociais e algo-
ritmos atravessam a 

forma como crianças e adolescentes 
aprendem, se informam e constroem 
vínculos. Diante desse cenário, o de-
bate sobre o uso consciente das tec-
nologias deixou de ser apenas uma 
orientação familiar ou pedagógica e 
passou a ocupar também o campo 
das políticas públicas. 

A recente atualização do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, sancio-
nada em 17 de março e já chamada 
de “ECA Digital”, reforça esse movi-
mento ao reconhecer, de forma mais 
explícita, os direitos e a proteção 
de crianças e adolescentes no am-
biente on-line das múltiplas redes. A 
nova diretriz dialoga com preocupa-
ções que já vêm sendo destacadas 
por instituições de pesquisa, organi-
zações da sociedade civil, familiares 
e veículos de comunicação, espe-
cialmente em temas como exposi-
ção excessiva, cyberbullying, privaci-
dade e desinformação.  
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Um pacote tecnológico fermenta-
do pelo apelo visual e sonoro, orna-
do pela diversidade de informações e 
aguçado pela falsa impressão de in-
timidade e legitimidade que aqueles 
que estão do outro lado da tela im-
põem de forma subliminar. Nos últi-
mos anos, diferentes estudos e repor-
tagens têm evidenciado um cenário 
que preocupa. O aumento do tempo 
de tela entre crianças, o crescimen-
to de casos de violência digital e a in-
fluência cada vez mais intensa das 
redes sociais na formação de opinião 
dos jovens. Ao mesmo tempo, espe-
cialistas apontam que o desafio não 
está apenas no “quanto” se usa, mas 
no “como” e no “para quê”. 

É nesse ponto que a escola se tor-
na ainda mais estratégica. Mais do 
que restringir ou vigiar, educar para 
a cultura digital implica formar sujei-
tos capazes de compreender, ques-
tionar e fazer escolhas conscientes 
no ambiente on-line. É a partir dessa 
perspectiva, entre a urgência das no-
vas regulamentações e os desafios 
cotidianos da sala de aula, que esta 
edição da Revista Appai Educar Digi-
tal propôs uma escuta qualificada de 
três especialistas sobre cultura digi-
tal, uso consciente das telas e forma-
ção cidadã.
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Cultura digital e aprendizagem
Na observação de Marcio Gonçal-

ves, jornalista, educador e formador 
de professores em educação midi-
ática, a grande transformação con-
temporânea não reside apenas no 
acesso à informação, mas na ruptu-
ra da linearidade do aprendizado. 
“Hoje, crianças e jovens aprendem 
em rede, de forma fragmentada, 
multimídia e multimodal. O desafio 
central é que estar conectado não 
significa, necessariamente, estar in-
formado. Como educador, vejo que 
nossa missão é converter o consu-
mo passivo em uma curadoria ativa 
de informações a serem criticadas. O 
conhecimento deixou de ser um ele-
mento a ser estocado para se tornar 
algo a ser filtrado e aplicado com 
consciência”, garante Marcio. 

Ao debater o tema, a psicopeda-
goga Juliana Santos afiança que a 
presença da cultura digital no coti-
diano não apenas ampliou o acesso 
à informação, mas redefiniu, de for-
ma silenciosa e profunda, a manei-
ra como crianças e jovens se relacio-
nam com o conhecimento. “Se antes 
aprender estava mais associado à 
mediação direta da escola, hoje esse 
processo acontece, muitas vezes, de 
forma simultânea, fragmentada e, 
nem sempre, orientada. O que, qua-
se sempre, é no mínimo um sinal de 
alerta! A mudança brusca que atual-
mente vivemos em relação ao aces-
so de informações e a conhecimen-
tos está mudando o comportamento 
e as maneiras de aprendizados de 
muitos alunos”, sinaliza. 
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Ainda segundo ela, esse novo cená-
rio é impulsionado, sobretudo, pela 
facilidade de acesso. Dispositivos 
móveis, conectados em tempo inte-
gral, colocam o mundo “na palma da 
mão”, permitindo acompanhar acon-
tecimentos em tempo real, interagir 
com pessoas de diferentes países e 
até superar barreiras linguísticas com 
o apoio de ferramentas de tradução. 
Por outro lado, o mesmo ambiente 
que amplia possibilidades também 
impõe desafios, evidenciando a falta 
de direção e orientação a esse mun-
do tão informado. 

A partir dessa percepção, Juliana 
Santos identifica três perfis de estu-
dantes no contexto digital. Há aque-
les que utilizam a internet de forma 
focada, buscando aprofundar co-
nhecimentos e alcançar objetivos 
de aprendizagem. Um segundo gru-
po consegue acessar conteúdos re-
levantes, mas enfrenta dificuldades 
para manter a concentração, des-
viando-se com notificações, redes 
sociais e vídeos curtos, muitas vezes 
sem perceber o tempo passar. E há 
ainda estudantes que, mesmo inse-
ridos nesse universo, não dominam 
plenamente as ferramentas disponí-
veis, limitando suas possibilidades 
de aprendizagem. 

“A questão chave é que, quando o 
aluno tem orientação e direciona-
mento para usar a internet, as ferra-
mentas digitais a favor da vida dele, 
para ter bons estudos, para ampliar 
seus conhecimentos, enriquecer e 
aperfeiçoar o que ele já sabe, muda 
o jogo da aprendizagem”, assegura.  

Em sua avaliação, a bacharel e 
mestre em Biologia pela Uerj e MBA 
Dom Cabral, Christine Lourenço, do 
Grupo Salta Educação, atesta que 
a cultura digital mudou profunda-
mente a forma como os estudantes 
se relacionam com o conhecimen-
to. “Hoje, crianças e jovens vivem 
em um ambiente de abundância 
de informação, em que o acesso é 
imediato, multimodal e muitas ve-
zes mediado por plataformas digi-
tais. Isso transforma o processo de 
aprendizagem: os estudantes che-
gam à escola já expostos a conteú-
dos, opiniões e narrativas diversas”, 
comenta.  
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Não obstante a rapidez, avalia 
Christine Lourenço, a quantidade e 
formatos das informações, há o fe-
nômeno da “bolha do filtro”, quan-
do algoritmos de plataformas digi-
tais passam a mostrar para o usuário 
principalmente conteúdos seme-
lhantes àquilo com que ele já intera-
giu anteriormente – curtidas, com-
partilhamentos, pesquisas ou tempo 
de visualização. “Com isso, a pessoa 
passa a receber repetidamente con-
teúdos que reforçam suas próprias 
opiniões ou interesses, enquanto vi-
sões diferentes aparecem cada vez 
menos”, frisa a educadora. 

Ainda de acordo com Christine 
Lourenço, nesse contexto, o papel 
da escola deixa de ser apenas o de 
transmitir informação e passa a ser, 
cada vez mais, o de ajudar os alu-
nos a organizar, interpretar e atribuir 
sentido ao que encontram. “Apren-
der passa a envolver habilidades 
como selecionar fontes confiáveis, 
comparar perspectivas, desenvolver 
pensamento crítico e transformar in-
formação em conhecimento. A cul-
tura digital também amplia as pos-
sibilidades pedagógicas, permitindo 
experiências de aprendizagem mais 
interativas, colaborativas e persona-
lizadas, quando bem integradas ao 
projeto pedagógico.
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Uso consciente das telas 
Se o debate sobre o uso de telas 

ganhou espaço nos últimos anos, ele 
também amadureceu. Aos poucos, 
famílias e escolas começam a per-
ceber que a questão não se resume 
ao tempo de exposição, mas à qua-
lidade das experiências vividas no 
ambiente digital. Nesse cenário, o 
papel da escola deixa de ser apenas 
o de limitar e passa a ser o de orien-
tar. Cada vez mais, mas ainda em 
uma escala longe da ideal, ouvimos 
pais e responsáveis colocando limi-
te no tempo de uso, sobretudo para 
as crianças e adolescentes. Contu-
do, essa ação isolada fica fragilizada 
quando não vem acompanhada de 
movimentos que orientem os usuá-
rios acerca da qualidade e confiabili-
dade das informações.  

A mestre Christine Lourenço des-
taca que o debate sobre o tempo 
de tela é importante, mas ele preci-
sa ser qualificado. Mais do que ape-
nas medir quantas horas os estudan-
tes passam diante de dispositivos, é 
fundamental discutir como essas te-
las estão sendo utilizadas. “Uma vez 
que iniciamos o movimento sobre a 
quantidade de tempo de uso da tela, 
precisamos começar a nos movimen-
tar enquanto sociedade para como 
esse uso é feito. O problema não está 
na tela em si. Quando bem utiliza-
da ela pode, e deve, ser uma aliada 
poderosa às escolas e famílias no to-
cante ao desenvolvimento das crian-
ças e adolescentes. Entretanto, o uso 
inadequado, sem supervisão e sem 
intencionalidade é extremamente 
prejudicial para o desenvolvimento 
cerebral e social das nossas crianças 
e adolescentes”, adverte. 
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No âmbito pedagógico, Juliana 
Santos também observa que esse 
caminho passa, antes de tudo, por 
ampliar repertórios. “Apresentando 
ferramentas e plataformas digitais 
nas quais eles podem realizar traba-
lhos, conhecer atividades, projetos 
e premiações que outros estudantes 
já alcançaram para modelar, se ins-
pirar e até mesmo ter novas ideias 
para implementar os seus”, pontua. 
Nesse sentido, a escola pode atu-
ar como ponte entre o estudante 
e oportunidades que muitas vezes 
passam despercebidas. “Divulgar 
concursos, olimpíadas de conheci-
mentos que ocorrem em todo o Bra-
sil”, sugere, destacando o potencial 
dessas iniciativas como estímulo ao 
protagonismo juvenil. 

A escola pode contribuir muito ao 
ensinar o uso intencional da tecno-
logia, defende Christine Lourenço. 
“Isso envolve desenvolver nos es-
tudantes a capacidade de alternar 
entre momentos de concentração 
profunda e outros de interação di-
gital, compreender os impactos das 
plataformas sobre atenção e com-
portamento e refletir sobre hábitos 
saudáveis de uso. Também é im-
portante mostrar que a tecnologia 
pode ser uma ferramenta potente de 
aprendizagem quando utilizada com 
propósito para pesquisa, produção 
de conteúdo, colaboração ou resolu-
ção de problemas”, ressalta. 

Ao comentar o assunto, o professor 
Marcio Gonçalves explica que a esco-
la deve deslocar o debate da “quanti-
dade de horas” para a qualidade e a 
intencionalidade do acesso. “O equi-
líbrio nasce do entendimento da di-
ferença entre o consumo passivo e a 
criação autoral. Uma estratégia que eu 
defendo com entusiasmo é o uso de 
atividades desplugadas, aquelas rea-
lizadas sem a necessidade de internet 
ou dispositivos, para ensinar conceitos 
digitais. Essa abordagem demonstra 
ao estudante que a lógica da tecnolo-
gia reside no pensamento crítico e na 
resolução de problemas, e não mera-
mente no suporte físico”, analisa. 
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Todavia, mais do que acesso, tra-
ta-se de ativar motivações: “O uso 
crítico de Inteligência Artificial cons-
titui uma ferramenta interessante 
para personalização de estudos de 
alunos mais velhos; o uso de gami-
ficação para o estudo de matemáti-
ca e português, por exemplo, é um 
outro exemplo interessante para os 
menores. O objetivo não é demoni-
zar as telas, mas formar jovens ca-
pazes de fazer escolhas conscientes 
sobre quando, como e para quê utili-
zá-las”, avalia Christine Lourenço. 

De acordo com Juliana Santos, há 
um desejo genuíno de participação e 
transformação, muitas vezes “ador-
mecido” por falta de incentivo ou di-
recionamento. “Nesse processo, o 
espaço de escuta também se torna 
fundamental. Realizar rodas de con-
versas e deixar eles mesmo divul-
garem suas vontades e ideias, para 
que sejam vistos e ouvidos. Os alu-
nos apresentam essa grande neces-
sidade emocional”. O que fica claro 
é que a construção de uma relação 
mais consciente com as telas, por-
tanto, passa não apenas pelo uso, 
mas pelo sentido e intencionalidade 
que se atribui a esse elemento cada 
vez mais presente e potente.
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Desinformação e fake news 
A circulação de notícias falsas e 

conteúdos manipulados tornou-se 
um desafio para a sociedade. De que 
forma a desinformação também im-
pacta o cotidiano escolar e como a 
escola pode preparar os estudantes 
para reconhecer e questionar esse 
tipo de conteúdo? Ao responderem 
essa pergunta, os especialistas são 
unânimes em afirmar que, em um 
ambiente digital cada vez mais sofis-
ticado, identificar o que é real tem se 
tornado um desafio crescente, inclu-
sive para os mais atentos. No cotidia-
no escolar, essa dificuldade se traduz 
em dúvidas, interpretações equivo-
cadas e, muitas vezes, na reprodução 
de conteúdo sem verificação.  

“A desinformação corrói a con-
fiança nas instituições, e a escola 
não está imune a isso. Preparar o 
estudante exige ir além da simples 
distinção entre verdade e mentira; 
trata-se de institucionalizar a leitu-
ra lateral. Precisamos estimular os 
alunos a questionar: Quem criou 
este conteúdo? Qual a sua inten-
ção? Onde mais isso foi publicado? 
O combate à desinformação no am-
biente escolar é, acima de tudo, um 
exercício de paciência cognitiva e de 
verificação de fatos integrada ao co-
tidiano”, alerta o professor Marcio 
Gonçalves. 
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“Parece que, de maneira irônica, 
vamos precisar atuar como deteti-
ves na internet para decifrarmos o 
que ainda é real, e isso só se apren-
de com o ser humano e não com a 
IA, que pode mentir, omitir, confun-
dir e até alucinar distorcendo as in-
formações. Em resumo, é treinar o 
olhar, a interpretação e a lógica que 
está passando no vídeo, e isso o ser 
humano consciente, que sabe o que 
quer, o que fazer da vida, consegue 
muito bem diferenciar. Por isso que 
sempre ressalto a importância de 
usarmos as ferramentas digitais de 
maneira consciente, com foco e di-
recionamento para o bem maior das 
nossas vidas, pois quem muito se 
distrai com as telas, na internet, ten-

de a modelar o seu ver, o seu com-
portamento e as suas interpretações 
perante o que se acostuma a ver, ou-
vir, comentar, jogar e postar na inter-
net”, pontua Juliana Santos. 

“A desinformação já faz parte do 
cotidiano escolar. Estudantes che-
gam à sala de aula influenciados por 
conteúdos que circulam nas redes 
sociais, muitas vezes sem critérios 
claros de verificação. Isso pode im-
pactar discussões sobre ciência, his-
tória, política e até mesmo temas 
do dia a dia escolar. Por isso, a es-
cola precisa assumir um papel ativo 
na formação do pensamento crítico. 
Ensinar os alunos a questionar fon-
tes, identificar manipulações, com-
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preender como funcionam os algo-
ritmos das plataformas e perceber 
como emoções e vieses podem in-
fluenciar a circulação de conteúdos”, 
reconhece Christine Lourenço. 

Ainda sob a sua ótica, Christine 
Lourenço diz que mais do que ape-
nas alertar sobre fake news, a escola 
deve desenvolver o que chamamos 
de letramento informacional e mi-
diático: “a capacidade de analisar 
informações, verificar evidências e 
construir argumentos fundamenta-
dos. Essa é uma competência essen-
cial para a cidadania no século XXI. 
Existem diversas formas pelas quais 
os projetos pedagógicos das escolas 
conseguem se apoiar no tema, como 
trabalhos interdisciplinares, temas 
de redação, eventos, experiências 
investigativas, inserção nos planeja-
mentos de aula de diversas discipli-
nas”, orienta.

O papel do professor e 
da escola 

Se os desafios da cultura digital 
se ampliam, cresce também a pres-
são sobre professores e escolas, que 
muitas vezes se veem diante de de-
mandas para as quais não foram 
preparados. Temas como algorit-
mos, redes sociais e comportamen-
to digital passam a fazer parte da ro-
tina escolar, ainda que nem sempre 
acompanhados de formação ade-
quada. “É natural que muitos pro-
fessores se sintam desafiados por te-
mas como algoritmos, redes sociais 
e cultura digital, porque são fenôme-
nos que evoluem muito rapidamen-
te, enfatiza Christine Lourenço. Para 
ela, fortalecer a formação docente é 
fundamental. “Um caminho impor-
tante é integrar esses temas à forma-
ção continuada dos educadores, não 
apenas do ponto de vista tecnológi-
co, mas principalmente pedagógico”. 

Christine também projeta em sua 
fala que o foco deve estar em como 
trabalhar pensamento crítico, aná-
lise de informações e ética digital 
dentro das diferentes disciplinas. 
“Se durante o planejamento da aula 
o professor conseguir fazer o link
com o conteúdo a ser abordado na 
aula ao longo das diferentes disci-
plinas e do ano letivo, certamente 
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as habilidades desenvolvidas serão 
mais significativas se a escola opta 
por inserir palestras pontuais para 
os alunos que em geral são pouco 
eficazes”, revela. 

Além disso, campanhas instituídas 
pelo colégio que tragam números, es-
tudos, exemplos concretos e, acima 
de tudo, participação e construção 
ativa dos estudantes e professores 
também costumam ser bons cami-
nhos para a consolidação do pensa-
mento acerca do tema. “Também é 
importante que as escolas criem es-
paços de troca entre professores para 
compartilhar experiências, práticas 
e estratégias. Quando a cultura digi-
tal passa a fazer parte do projeto pe-
dagógico da escola como um todo, 
os educadores deixam de lidar com 
o tema de forma isolada e passam a 
construir respostas coletivas”, afirma 
Christine Lourenço. 

Na opinião de Marcio Gonçalves, o 
caminho para o fortalecimento do-
cente é uma formação continua-
da que transcenda o tecnicismo do 
“apertar botões”. Segundo ele, o foco 
deve estar no letramento midiático 
crítico e na competência crítica em 
informação. “O professor não preci-
sa ser um especialista em todos os 
novos aplicativos, mas sim um me-
diador que compreenda a lógica dos 
algoritmos e a economia da atenção. 
Fortalecer redes de troca entre pares 
e integrar a cultura digital ao currícu-
lo de forma orgânica é o que traz se-
gurança pedagógica para o trabalho 
em sala de aula”, declara. 
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Neste mesmo viés, Juliana Santos 
salienta que a escola e professores 
necessitam urgentemente de trei-
namentos com especialistas expe-
rimentados e capacitados para di-
recionar as informações certas para 
que todo o corpo escolar possa com-
bater, instruir e determinar o me-
lhor uso de tecnologias na vida dos 
alunos. “E isso não é uma tarefa tão 
simples, pois muitos profissionais 
da educação se encontram passan-
do por diversos desafios que vêm 
a cada ano atrapalhando a perfor-
mance do seu trabalho e afetando 
sua saúde mental, de modo que en-

sinar os alunos a usar a internet com 
maestria e empregá-la bem já se tor-
nou mais uma tarefa com que o pro-
fessor irá precisar arcar dentro da 
sala de aula. Então, mais do que jus-
to receber treinamentos, formações 
e direcionamentos para atuar no en-
frentamento dos impactos que as re-
des sociais, os algoritmos e a cultura 
digital vêm impondo, de forma drás-
tica, no comportamento e no apren-
dizado dos alunos, o que vem ocor-
rendo de uma maneira muito cruel”, 
aponta.

Cultura digital e formação cidadã 
Pensando no futuro, qual deve ser o papel da escola na formação de estu-

dantes capazes de utilizar as tecnologias digitais de maneira ética, crítica e 
responsável, contribuindo para uma sociedade mais informada e democráti-
ca? Dentro desse contexto vê-se que, ao projetar o futuro, a discussão sobre 
cultura digital ultrapassa o campo das ferramentas e alcança o sentido mais 
amplo da educação: a formação de cidadãos.  

Mas qual seria a escola ideal?  Para Juliana Santos seria uma instituição 
capaz de causar um alto impacto no Brasil, formando cidadãos que contri-
buam para um mundo melhor. “Perguntas essenciais seriam constantemen-
te aplicadas para orientar os alunos a agir com consciência e excelência no 
mundo digital, como: ‘Como posso utilizar essa ferramenta para melhorar 
meus estudos e meu aprendizado?’; ‘Como posso transformar minha ideia 
em um projeto inovador que ajude outras pessoas?’; ‘Qual é a minha inten-
ção ao acessar essa informação?’; ‘O que vou publicar respeita o código de 
ética ou pode prejudicar outras pessoas?’; ‘Essas atitudes estão alinhadas ao 
uso consciente das tecnologias digitais?’; ‘Qual é a fonte confiável dessa in-
formação?’”.  
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Por fim, a escola do futuro será 
aquela que honra seu grande le-
gado: formar cidadãos capazes de 
aprimorar continuamente seus co-
nhecimentos, expandir sua forma de 
pensar e desenvolver uma criativi-
dade genuinamente humana, aque-
la que toca emoções e se diferencia 
da inteligência artificial. “Será uma 
escola que forma pessoas empáti-
cas, responsáveis, com equilíbrio 
emocional e mais participativas em 
suas próprias vidas, conscientes 
de sua existência e do seu papel no 
mundo”, vislumbra Juliana. 

 A professora Christine Lourenço 
também defende o papel da esco-
la como uma instituição formadora, 
preparada para apresentar cidadãos 
capazes de participar de forma res-
ponsável da sociedade, inclusive no 
ambiente digital. “Isso significa pre-
parar estudantes que saibam usar a 
tecnologia para aprender, criar, co-
laborar e se expressar, mas também 
que compreendam os impactos so-
ciais das plataformas digitais, os ris-
cos da desinformação e a importân-
cia da responsabilidade ao produzir 
e compartilhar conteúdo”. Ainda para 
ela, mais do que ensinar ferramen-
tas, a escola precisa desenvolver va-
lores e competências: pensamento 
crítico, empatia, responsabilidade e 
ética no uso da informação. “Quando 
a educação consegue integrar esses 
elementos, ela contribui para formar 
jovens que não são apenas consu-
midores de tecnologia, mas usuários 
conscientes e protagonistas na cons-
trução de uma sociedade mais infor-
mada e democrática”, realça Christi-
ne Lourenço.
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Orientar o uso é o novo desafio da educação 
A ampliação do uso das tecnolo-

gias digitais no cotidiano de crianças 
e adolescentes impõe novos desafios 
para a educação. Mais do que limitar 
o acesso, escolas e famílias são cha-
madas a orientar o uso das ferramen-
tas digitais, com foco na formação 
crítica e no desenvolvimento de com-
petências que permitam lidar com in-
formação, interação e produção de 
conteúdo. 

Nesse contexto, o papel da escola 
se amplia, acompanhando as trans-
formações da sociedade e contri-
buindo para a formação de estu-
dantes capazes de atuar de forma 
consciente no ambiente digital. Por-
que, no fim, não se trata apenas de 
estar conectado, mas de saber, com 
consciência, o que fazer com aquilo 
que nos conecta.

Fontes: 
Juliana Santos é palestrante, professora e escritora, for-
mada em pedagogia e psicopedagogia (Uerj). Orienta so-
luções reais para os desafios da Educação na era digital. 

Marcio Gonçalves é jornalista, educador e formador de 
professores em Educação Midiática. 

Christine Lourenço é Bacharel e Mestre em Biologia 
pela Uerj e MBA pela Dom Cabral. Atualmente é diretora 
pedagógica do Grupo Salta.
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O PODER PEDAGÓGICO 
QUE ESTÁ NO STREAMING  
Histórias que emocionam, provocam e dialogam com temas 
atuais podem se tornar grandes aliadas do seu planejamento. 
Confira as sugestões do mês! 

CONEXÃO EDUCAR 
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Na edição de maio, 
a editoria Conexão 
Educar convida você 
a olhar para filmes 
com intencionali-
dade pedagógica. 
Mais do que entre-

tenimento, essas narrativas podem 
ampliar repertórios, estimular o pen-
samento crítico e aproximar o currí-
culo da realidade dos estudantes. A 
proposta é transformar o ato de as-
sistir em ponto de partida para deba-
tes, reflexões e conexões significati-
vas. Porque, quando há mediação e 
propósito, boas histórias se tornam 
experiências de aprendizagem ainda 
mais potentes. Confira as indicações 
de maio e inspire-se para transformar 
boas histórias em experiências peda-
gógicas ainda melhores. 
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Meu mestre, minha vida (filme): narra 
a transformação de alunos desmotiva-
dos que, graças à ação de um professor, 
passam a acreditar em seu potencial. 
Um clássico que reforça a importância 
da educação para mudar realidades, 
aborda temas como superação, desi-
gualdade social e empatia. O conteúdo 
pode ser trabalhado em sociologia, filo-
sofia e língua portuguesa.

https://www.appai.org.br/category/revista-appai-educar/conexao-educar/
https://www.appai.org.br/category/revista-appai-educar/conexao-educar/
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Mulan - Live Action (filme): uma jovem deste-
mida arrisca tudo pelo amor à sua família e ao 
seu país, tornando-se uma das maiores guer-
reiras da história da China. O filme é uma exce-
lente forma de introduzir a história e as tradi-
ções do país desde a Antiguidade, destacando 
temas como coragem, lealdade e o impacto das 
mulheres na sociedade. O conteúdo pode ser 
trabalhado em história e temas transversais.

Não olhe para cima (filme): dois astrônomos 
descobrem um cometa mortal vindo em dire-
ção à Terra e partem em um tour midiático para 
alertar a humanidade. Só que ninguém parece 
dar muita bola. Trata de mudanças climáticas, 
incentivando debates sobre responsabilidade 
coletiva. O conteúdo pode ser trabalhado em 
geografia e ciências. 

Minha amiga Anne Frank (filme): a 
história real da amizade entre Anne 
Frank e Hanneli Goslar, contextuali-
zando temas como guerra e empatia. 
Da Amsterdã ocupada pelos nazistas 
ao campo de concentração, o amor de 
Hanneli Goslar pela melhor amiga é sua 
maior forma de resistência. O conteúdo 
pode ser trabalhado em história e ética.
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Sociedade dos poetas mortos (filme): a tra-
ma gira em torno de um ex-aluno que se torna 
o professor de literatura. Decidido a inovar, ele 
choca os alunos com seus métodos não ortodo-
xos. A obra é uma oportunidade de os jovens re-
fletirem sobre a importância de cultivar a auten-
ticidade e de equilibrar expectativas externas e 
internas. O conteúdo pode ser trabalhado em li-
teratura, filosofia e sociologia.

Importante: as indicações são voltadas para turmas 
dos ensinos Fundamental II e Médio. Não deixe de ob-
servar a classificação indicativa de cada produção.

Ouça também o podcast “O poder 
do cinema na educação”

Neste episódio, além de sugestões de filmes, es-
pecialistas contextualizam e evidenciam por que 
o audiovisual é uma ferramenta tão poderosa 
para o aprendizado. Aperte o play e seja uma ins-
piração em suas aulas!

Para ouvir em outras plataformas de streaming,
acesse aqui.    

Curtiu, professor?
Se você tem alguma dica que adoraria 
ver aqui, não deixe de enviar pra gen-
te pelo e-mail redacao@appai.org.br. 
Vamos adorar compartilhar as suas 
sugestões! 

Foto: Envato | Prostock-studio 
Fontes: Consultoria de Paulo Ro-
gerio Rodrigues de Souza (Escola 
Bilíngue Aubrick), Juliana Nico (Es-
cola Internacional de Alphaville) e 
Aline Souza (Brazilian International 
School).

https://open.spotify.com/episode/3Q8rvhP6yqbeA3AriSir2z?go=1&sp_cid=8ae98be19cddedc6afb33fed29b3284c&utm_source=embed_player_p&utm_medium=desktop
https://www.appai.org.br/ouca-o-podcast-o-poder-do-cinema-na-educacao/


Revista Appai EducarRevista Appai Educar

 HISTÓRIAS QUE SEGUEM 
TRANSFORMANDO 

Relatos de educadores que mostram onde a 
educação realmente acontece 

ESPECIAL - “40 EDUCADORES QUE TRANSFORMAM VIDAS”     POR ANTÔNIA FIGUEIREDO
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Agora já são 20 professores que compartilha-
ram suas histórias com tantos outros. Relatos 
que atravessam salas de aula, comunidades 
e trajetórias de vida, revelando, na prática, o 
que significa educar no Brasil de hoje. É nesse 
movimento que ganha força a campanha “40 
educadores que ficou incompleto vidas”, que 

integra a celebração dos 40 anos da Appai. 

Ao longo dos últimos meses, essas experiências vêm compon-
do um retrato vivo da escola real. Aquela que se constrói no cui-
dado, na criatividade, na escuta e na persistência. Histórias dife-
rentes entre si, mas que se encontram em um ponto comum, a 
certeza de que a transformação acontece no cotidiano, nas esco-
lhas feitas todos os dias. 

Nesta edição, novas vozes se somam a esse percurso. São educa-
dores que ensinam com o corpo, com a cultura, com a tecnologia, 
com a escuta e com a própria história de vida. Práticas que mostram 
que educar não é um ato único, mas um conjunto de gestos que, so-
mados, têm o poder de mudar caminhos. 

Chegamos à metade dessa trajetória. E, se até aqui já são 20 histó-
rias que inspiram, o que vem pela frente reforça uma certeza: ainda 
há muito a ser contado e, principalmente, muito a ser reconhecido. 
Porque, no fim, é isso que permanece. A educação que acontece to-
dos os dias e as histórias que fazem questão de não deixar esse tra-
balho passar em silêncio.
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Quando a escola atravessa as paredes 
A professora que fez do olhar atento e da escuta uma forma de ensinar

Estefanie Medeiros é professora e teve parte de sua trajetória 
marcada por um cenário pouco comum para muitos educadores: 
o atendimento pedagógico domiciliar, especialmente junto a es-
tudantes com deficiência múltipla. Um espaço onde a educação 
acontece longe do barulho dos corredores e da rotina tradicional 
da sala de aula. “Houve um tempo em que a escola não tinha pa-
redes. Ela acontecia em salas silenciosas, em quartos com luz sua-
ve, em casas onde o tempo seguia outro ritmo”.  
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Foi nesse ambiente íntimo que o 
trabalho pedagógico ganhou outro 
significado. Ensinar deixou de ser 
apenas transmitir conhecimento e 
passou a exigir presença, sensibili-
dade e espera. “Ali, ensinar nunca foi 
apenas ensinar. Foi aprender a estar, 
a esperar e a reconhecer o valor do 
quase imperceptível”. 

Cada encontro começava pelo cui-
dado. Antes do planejamento vinha 
a escuta; antes da atividade, o olhar 
atento. Muitas vezes, a aprendizagem 
não se manifestava em palavras, mas 
em pequenos gestos, expressões bre-
ves ou respostas corporais. 

Nesse processo, a Comunicação Al-
ternativa e Aumentativa tornou-se 
ferramenta essencial. Símbolos, ima-
gens, objetos e gestos passaram a 
dar forma ao que o corpo queria co-
municar, desejos, recusas, escolhas 
e emoções.

Planejar também exigia 
outro ritmo

“O planejamento pedagógico preci-
sou ser tecido com delicadeza. Cada 
proposta respeitou limites, acolheu 

pausas e compreendeu o cansaço 
como parte do processo”. Houve dias 
em que ensinar significou apenas es-
tar presente. Sentar ao lado, respirar 
junto, sustentar o vínculo. E, muitas 
vezes, foi nesse silêncio que surgiram 
as maiores conquistas: um olhar mais 
atento, uma escolha apontada, uma 
resposta intencional. 

No diálogo com as famílias, o apren-
dizado se ampliou ainda mais. A par-
ceria permitiu que a comunicação al-
ternativa ultrapassasse o atendimento 
e chegasse ao cotidiano, fortalecendo 
as possibilidades de interação e per-
tencimento. “Aprendi que educar é 
um gesto coletivo”.

Para Estefanie, a experiência no 
atendimento domiciliar revelou ou-
tra dimensão da Educação Especial. 
“Nem todo aprendizado precisa ser 
medido, mas todo aprendizado pre-
cisa ser reconhecido. Educar, muitas 
vezes, é oferecer presença, dar voz ao 
silêncio e dignidade ao tempo de cada 
um”. E assim, entre gestos sutis e con-
quistas silenciosas, a escola continuou 
existindo, viva, humana e profunda-
mente necessária.
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Tecnologia que abre caminhos 
O professor que fez da educação técnica um ponto de partida para o futuro

O professor Geraldo Bergamo construiu sua trajetória na educação técni-
ca, área à qual dedica grande parte da vida profissional. Formado professor 
de eletrônica em 1989, no Rio de Janeiro, encontrou no ensino uma forma 
de unir conhecimento, prática e formação humana. 

“Em 1989 formei-me docente de eletrônica pela Fabes, no Rio de Janeiro. 
Desde então, minha vida tem sido dedicada à educação na área técnica”. 

Ao longo da carreira, atuou principalmente em colégios técnicos particu-
lares, sempre incentivando os alunos a transformar ideias em soluções con-
cretas. A participação em feiras científicas e tecnológicas tornou-se parte im-
portante desse processo. 
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“Participei com vários alunos de feiras técnicas nacio-
nais e internacionais, como a Febrace, na USP, e a Isef, 
nos Estados Unidos”.

Nesses espaços, projetos desenvolvidos pelos estu-
dantes ganharam visibilidade. Entre eles estavam um 
cortador de grama automático, um carro à prova de mo-
toristas alcoolizados e um veículo que só funciona quan-
do o cinto de segurança é colocado. 

Mais do que as invenções, porém, o que mais marcou 
sua trajetória foi acompanhar o caminho seguido por 
aqueles jovens. “Hoje tenho a informação de que um de-
les é oficial do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro. 
Outros se tornaram empresários bem-sucedidos”. 

Mesmo aposentado, Geraldo não se afastou completa-
mente da sala de aula. Ainda compartilha sua experiên-
cia com novos estudantes, ministrando algumas aulas 
no Senai. Ao olhar para a própria história, ele reconhece 
que a educação foi também o caminho que estruturou 
sua vida. 

“Agradeço a Deus e aos meus pais por terem me dire-
cionado para essa profissão, com a qual construí minha 
família”. 

Hoje vê com orgulho os filhos seguindo seus próprios 
caminhos. Um servidor público em Brasília e outro ad-
vogado no Paraná. Para ele, a docência sempre foi mais 
do que uma profissão. Foi uma forma de ajudar jovens 
a descobrirem que o conhecimento também pode abrir 
caminhos para o futuro.
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Movimento que transforma 
A professora que fez da educação física um exercício de 

confiança e superação

Eliana Lauro é professora de Educação Física e esco-
lheu a profissão acreditando que o movimento pode 
transformar vidas. Ao iniciar sua trajetória, não imagi-
nava que esse caminho mudaria tanto a sua própria his-
tória quanto a de muitos alunos. “No começo, pensava 
que ensinar era apenas passar exercícios, mas logo en-
tendi que meu verdadeiro trabalho era ajudar as pesso-
as a acreditarem nelas mesmas”. 



Revista Appai Educar

Ao longo da carreira, trabalhou 
com diferentes públicos: crianças, 
adolescentes, jovens e também pes-
soas com necessidades especiais. 
Cada turma trouxe desafios e apren-
dizados. “Vi alunos inseguros ga-
nharem confiança, outros tímidos se 
tornarem mais fortes e pessoas que 
achavam que não conseguiam se 
movimentar descobrirem que eram 
capazes”.

Para Eliana, a aula de Educação Fí-
sica vai muito além da prática corpo-
ral. É também um espaço de forma-
ção humana. “Em cada aula procuro 
mostrar que o movimento é mais do 
que força física. Ele é cuidado, res-
peito e amor-próprio. Não ensino 
apenas a executar exercícios, mas a 
persistir, a levantar quando cair e a 
não desistir de si mesmo”. 

Com o tempo, o envolvimento dos 
alunos chamou a atenção de colegas 
de profissão, que passaram a per-
guntar qual era o segredo daquele 
engajamento. A resposta dela sem-
pre foi simples. “Eu ensino com o 
coração. Acredito que o educador fí-
sico é um agente de transformação 
social, alguém que pode mudar des-
tinos pelo exemplo”. 

Hoje, diz sentir orgulho ao ver alu-
nos mais confiantes e colegas inspi-
rados a seguir pelo mesmo caminho. 
Para ela, a missão do educador ul-
trapassa os limites da quadra. “Meu 
propósito é inspirar pessoas a se 
movimentarem, não apenas com o 
corpo, mas com coragem para viver 
melhor. E enquanto eu puder ensi-
nar, continuarei espalhando essa 
mensagem: todos são capazes, bas-
ta alguém acreditar primeiro”.
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Educar é cuidar da vida 
O educador que fez do território e da ancestralidade pila-

res da educação 

Fausto Madeira construiu sua trajetória como educador 
popular a partir de uma compreensão que nasce fora dos li-
mites tradicionais da escola. Em seu trabalho junto à Obra 
Social Filhos da Razão e Justiça (OSFRJ), a educação se 
apresenta como prática integrada, onde cultura, alimenta-
ção, cuidado e conhecimento caminham juntos. “Educar, 
em muitos territórios, é um ato que começa antes da sala 
de aula. Começa no cuidado, no acolhimento e na garantia 
do básico para que a aprendizagem seja possível”.  
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Foi nesse contexto que sua atua-
ção ganhou forma, sempre em di-
álogo com o território e com as ne-
cessidades reais da comunidade. A 
OSFRJ se organiza como uma ini-
ciativa coletiva que entende a for-
mação humana de maneira ampla. 
“Uma iniciativa comunitária que in-
tegra educação, cultura, alimenta-
ção e saúde como dimensões inse-
paráveis da formação humana”. 

A partir de uma perspectiva afro-
centrada, as práticas desenvolvidas 
valorizam a ancestralidade africana, 
o pertencimento territorial e a cons-
trução coletiva do conhecimento. “A 
educação acontece na partilha do 
alimento, nas rodas de conversa, na 
dança, na leitura, na escuta atenta e 
no fortalecimento dos vínculos co-
munitários”. 

Mais do que uma metodologia, tra-
ta-se de uma escolha construída no 
cotidiano. Em um território marcado 
por desigualdades históricas, o tra-
balho também se volta à mitigação 
da fome e à ampliação do acesso à 
cultura. “Não há aprendizagem pos-
sível quando direitos básicos são ne-
gados”. 

Cada ação educativa se torna, as-
sim, um gesto de cuidado e resis-
tência, capaz de reafirmar identida-
des, ampliar horizontes e fortalecer 
trajetórias. “A educação se conecta 
à cultura, à dignidade e ao cuidado 
coletivo, e transforma não apenas 
conteúdos, mas histórias, caminhos 
e futuros”. 

A experiência reafirma que educar, 
nesses contextos, é compromisso 
com a vida em sua totalidade e que, 
quando o território é reconhecido 
como espaço de saber, a educação 
ganha sentido e potência.
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O dia em que o mar se abriu 
O professor que levou seus alunos a en-
xergar novos horizontes 

Gutemberg Coelho é docente de Ge-
ografia há mais de 20 anos e carrega na 
trajetória experiências diversas dentro da 
escola pública. Mas foi um projeto em es-
pecial que marcou profundamente sua 
prática docente e sua relação com os alu-
nos. “Como professor de Geografia há 
mais de 20 anos, já vivenciei muitas coi-
sas, mas o projeto Jovens do Mar mexeu 
de verdade comigo”. 

A proposta nasceu com um objetivo 
simples e, ao mesmo tempo, potente. 
Ampliar o olhar dos estudantes para além 
do território onde vivem. Gutemberg le-
vou alunos da comunidade de Rio das 
Pedras, do Caic Euclydes da Cunha, para 
uma experiência pouco comum em suas 
rotinas. “A ideia era simples: aulas de vela 
para mostrar que o mundo é maior que o 
nosso bairro”. 

O destino foi a praia de Maria Gorda, 
em Ramos. No início, o cenário era de es-
tranhamento. O mar, para muitos, ainda 
era um espaço desconhecido. “No come-
ço, os alunos ficaram um tanto perdidos, 
mas começaram logo pegando o jeito do 
esporte, depois de algumas horas nas 
águas”. 
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Entre tentativas, desequilíbrios e 
descobertas, a experiência foi ga-
nhando outro significado. Hou-
ve sustos, um aluno quase caiu na 
água, outro quase virou o barco, 
mas também teve risos, superação 
e conquista. “No fim todos estavam 
rindo e se divertindo bastante”. 

O que parecia apenas uma ativida-
de diferente se transformou em um 
marco coletivo. “E todos gritaram 
bem alto juntos: ‘isso é o melhor dia 
de nossas vidas’”. Para o professor, a 
vivência revelou algo maior do que o 
próprio projeto. Mostrou o impacto 
que experiências significativas po-
dem ter na formação dos alunos. 

“Esse tipo de vivência não é algo 
corriqueiro e mostrou que, com es-
forço e trabalho em conjunto, pode-
mos ir muito longe”. E, para vários 
desses estudantes, o horizonte dei-
xou de ser limite e passou a ser pos-
sibilidade. “Para alguns, o mar pode 
ser o caminho a ser percorrido”.
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Sonho que resiste 
A professora que fez da maternidade força para educar 

com sensibilidade 

Ingrid Lopes de Azevedo sempre soube que queria ser 
professora. O desejo não surgiu como algo passageiro, 
mas como uma certeza que atravessou diferentes fa-
ses da vida, inclusive as mais desafiadoras. “Sempre so-
nhei em estar em sala de aula. Não foi algo efêmero, mas 
uma certeza que me acompanhou mesmo quando a vida 
me levou por caminhos difíceis”. 
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A maternidade chegou cedo e 
trouxe consigo novas responsabili-
dades. Mãe de quatro filhos, Ingrid 
precisou conciliar o cuidado com a 
família e a persistência no sonho de 
seguir na educação. “Tornei-me mãe 
de quatro filhos e, junto com a ma-
ternidade, vieram o cansaço, as res-
ponsabilidades e as dúvidas sobre 
se conseguiria seguir adiante”. 

Houve momentos em que estudar 
parecia impossível. A rotina reque-
ria mais do que organização, exigia 
resistência. “Estudei com filhos no 
colo, entre tarefas domésticas, noi-
tes curtas e dias longos. Ainda as-
sim, não desisti”. 

Cada desafio enfrentado reforçou 
sua convicção no poder transforma-
dor da educação. E foi essa vivên-
cia que passou a orientar sua práti-
ca pedagógica. “Minha experiência 
como mãe me tornou uma educado-
ra mais sensível, atenta e humana”. 

Na Educação Infantil e no trabalho 
com inclusão, Ingrid encontrou um 
espaço onde sua trajetória pesso-
al se conecta diretamente com o fa-
zer pedagógico. O olhar atento para 
cada criança passou a ser parte cen-
tral do seu trabalho. “Aprendi que 
cada um tem seu tempo, sua história 
e sua forma única de aprender”. 

Hoje, ao entrar em sala de aula, 
ela leva consigo mais do que forma-
ção acadêmica. Leva experiência de 
vida, empatia e escuta. “Educo com 
acolhimento, com presença e com 
respeito à história de cada aluno”. 
Para Ingrid, sua própria trajetória é 
também uma mensagem. “Minha 
história é a prova de que a materni-
dade não interrompe sonhos, ela os 
fortalece”. 

E é com essa convicção que segue en-
sinando todos os dias. “Persistir também 
educa. E ensinar, para mim, é um ato diá-
rio de amor, resistência e esperança”.
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Pequenas mãos, grandes 
descobertas 

A professora que levou a robótica à Edu-
cação Infantil com protagonismo e inova-

ção 

Isabela Souza partiu de uma convicção 
clara. A transformação pela educação co-
meça na primeira infância. Foi com esse 
olhar que, em 2024, decidiu dar um passo 
além do cotidiano da sala de aula e inscre-
ver a Creche Municipal Vereador Gilberto 
Perez de Oliveira em um projeto de alcan-
ce internacional. “Movida pela convicção 
de que a educação transforma vidas des-
de a primeira infância, inscrevi a creche no 
Edital First Lego League, na categoria Dis-
covery”. 
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A iniciativa, promovida pelo Institu-
to Positivo, selecionou a escola como 
uma das vencedoras. No ano seguin-
te, o projeto ganhou vida com crian-
ças entre 3 e 6 anos, em uma propos-
ta que unia brincadeira, investigação 
e aprendizagem. “Em 2025, tivemos a 
alegria de colocar o projeto em práti-
ca com nossas crianças”. 

Com o recebimento dos kits Lego 
Education, as atividades passaram 
a integrar a Temporada Discovery, 
alinhada ao tema Submerged. Tudo 
foi pensado respeitando o tempo da 
infância, a curiosidade e o aprender 
fazendo. “Planejamos ações com 
foco na aprendizagem significati-
va, no trabalho em equipe, na cria-
tividade e no desenvolvimento das 
competências Steam”. 

Mais do que trabalhar conceitos, 
o projeto abriu espaço para que as 
crianças experimentassem, criassem 
e se reconhecessem como prota-
gonistas do próprio aprendizado. O 
momento de culminância aconteceu 
dentro da própria escola, reunindo 
famílias, professores e representan-
tes da rede municipal. “As crianças 
participaram de um último desafio e 
receberam certificados e medalhas, 
valorizando o protagonismo infantil 
e o esforço coletivo”. 

A experiência ultrapassou os muros da 
creche. O trabalho foi convidado a inte-
grar a Feira de Ciências de Queimados, 
ampliando o alcance da iniciativa e inspi-
rando outros educadores. “Fomos convi-
dados a apresentar o projeto para toda a 
rede de ensino”. 

Para Isabela, a trajetória reafirma 
uma escolha pedagógica. “Essa expe-
riência reforça meu compromisso com 
uma educação pública inovadora, in-
clusiva e transformadora, capaz de ins-
pirar vidas desde os primeiros anos”. 



Revista Appai Educar

AMPLIAÇÃO DA CONS-
CIÊNCIA HISTÓRICA 

Projeto valoriza culturas afro-brasileiras e indígenas e fortale-
ce a identidade da comunidade escolar

INTERDISCIPLINARIDADE • POR ANTÔNIA FIGUEIREDO
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O Colégio João Pau-
lo I, localizado em 
Bangu, Zona Oes-
te do Rio de Janei-
ro, vivenciou entre 
suas turmas do 9º 
ano do Fundamen-

tal II ao 1º do Ensino Médio, a pro-
moção do conhecimento, a valoriza-
ção e o respeito às histórias, culturas 
e saberes dos povos formadores do 
Brasil, através do projeto Vozes ances-
trais: histórias e culturas afro-brasilei-
ra e indígenas.  

Idealizadora do projeto e diretora 
pedagógica, Maria de Fátima Apoli-
nário da Silva explica que o objetivo 
do projeto reforça a construção iden-
titária e a identidade do estudante 
brasileiro, fortalecendo a consciên-
cia histórica, a diversidade cultural e 
o combate ao preconceito. “Trata do 
reconhecimento, valorização e estu-
do dos saberes, memórias, tradições 
e lutas dos povos afro-brasileiro e in-
dígenas, que são a base da formação 
cultural do Brasil”, destaca. 
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Realizado de forma interdisciplinar, 
o projeto consistiu numa feira peda-
gógica que transitou entre as discipli-
nas de Português, História, Geogra-
fia, Matemática, Filosofia, Sociologia, 
Química, Artes, Redação, Educação 
Física, Inglês e de cursos técnicos 
como Administração, Informática e 
Enfermagem. A proposta foi envolver 
todos os professores em um diálogo 
com a temática em suas práticas. 

Quando o aprendizado 
ganha sentido coletivo 

Assim, a iniciativa se consolidou 
como uma experiência conjunta de 
aprendizagem, conectando sabe-
res e dando visibilidade a vozes his-
toricamente silenciadas, ao mesmo 
tempo em que contribuiu para a for-
mação de estudantes mais conscien-
tes da diversidade que constitui a 
identidade brasileira. 

De acordo com a equipe pedagó-
gica, o alcance da experiência foi 
muito além da sala de aula. Houve 
identificação com as raízes da cul-
tura brasileira, desenvolvimento do 
respeito à diversidade e de uma pos-
tura antirracista, além da ampliação 
da consciência histórica. 

Para garantir o aprofundamento 
dos conteúdos, os temas foram or-
ganizados por turma, respeitando as 
especificidades de cada etapa. No 9º 
ano, os estudantes mergulharam em 
discussões sobre colonização e escra-
vidão, relacionando esses processos 
históricos às desigualdades e ao ra-
cismo ainda presentes na sociedade. 
A partir dessas reflexões, produziram 
painéis e textos críticos, exercitan-
do não apenas o conhecimento, mas 
também o posicionamento.
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Da história às múltiplas linguagens 
O percurso formativo incluiu ainda 

a valorização das expressões cultu-
rais brasileiras por meio da dança e 
do movimento, com pesquisas sobre 
manifestações como capoeira, ma-
racatu e toré, aliadas a vivências cor-
porais. Em diálogo com a tradição 
oral, os alunos exploraram lendas, 
mitos e contos afro-brasileiros e in-
dígenas, transformando essas nar-
rativas em produções autorais que 
evidenciam a força da memória e da 
ancestralidade. 

As linguagens artísticas também 
ganharam espaço com estudos so-
bre estética e simbolismo, inspi-
rando releituras visuais a partir de 
referências de artistas negros e indí-
genas. Já no campo histórico e ge-
ográfico, os estudantes investiga-
ram territórios de resistência, como 
quilombos e aldeias, construindo 
mapas e linhas do tempo que evi-
denciam trajetórias de luta e organi-
zação social. 

A relação com a cultura se ampliou 
ainda para o cotidiano, com pesqui-
sas sobre a culinária de origem afro-
-indígena e a produção de receitas 
comentadas, conectando saberes 
tradicionais à prática escolar.
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Olhar para o presente e projetar o futuro 
No 1º ano do Ensino Médio, as dis-

cussões avançaram para temas con-
temporâneos, como o empreende-
dorismo negro, o racismo estrutural 
no mercado de trabalho, a represen-
tatividade na mídia e na tecnologia, 
além do protagonismo de mulheres 
negras em diferentes áreas. Os es-
tudantes também abordaram a ges-
tão de projetos culturais, os direitos 
humanos e a organização de comu-
nidades quilombolas, ampliando o 
olhar para os desafios e potências 
do presente. 

A culminância do projeto reuniu a 
comunidade escolar em um momen-
to de partilha e reconhecimento. Os 
alunos apresentaram seus trabalhos 
com clareza e segurança, demons-
trando domínio dos conteúdos e en-
volvimento com as propostas. Fa-
mílias, professores e colaboradores 
participaram ativamente, transfor-
mando o espaço escolar em um am-
biente vivo de troca de saberes e ex-
periências. 
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Fortalecendo vínculos 
com a comunidade 

Os resultados se refletiram no en-
gajamento dos estudantes e no 
estreitamento de laços com a co-
munidade. A repercussão positiva 
consolidou a proposta como parte 
do projeto pedagógico da escola, re-
afirmando a importância de iniciati-
vas que dialogam com a identidade, 
a história e a diversidade do país. 

“Implementar esse tipo de proje-
to dentro da escola, que tem papel 
fundamental no desenvolvimento 
sociocultural do aluno, é extrema-
mente necessário. Possibilita o aces-
so a conhecimentos que compõem 
a nossa formação como brasileiros, 
permitindo o resgate identitário e 
o combate ao preconceito dentro e 
fora do espaço escolar”, destacou a 
professora Elisa Maria. 

Para o professor José Vicente, a 
experiência também evidenciou o 
poder mobilizador da escola. “Con-
seguimos proporcionar uma grande 
movimentação na instituição, com 
alunos, pais e familiares participan-
do ativamente. Os estudantes se 
sentiram à vontade para apresentar, 
de forma lúdica, tudo o que apren-
deram. O espaço escolar se tornou 
um grande centro de aprendizagem 
para todos”, concluiu.

Colégio João Paulo I 
Av. Ministro Ari Franco, 598 e 608 – 
Bangu – Rio de Janeiro/RJ 
CEP: 21862-005 
Direção Pedagógica: Maria de Fáti-
ma Apolinário da Silva 
Fotos enviadas pelo professor João 
Belarmino Neto
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CIRANDA EM SALA 
DE AULA

Trabalho interdisciplinar promove pertencimento, diversida-
de e valorização da ciranda como herança cultural brasileira 

INTERDISCIPLINARIDADE 
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A sala de aula se 
transformou em 
roda, palco e terri-
tório de memória. 
Ao som da ciranda, 
estudantes do 5º 
ano descobriram 

que cultura não é passado distante, 
é identidade viva e pertencimento. O 
projeto Lia de Itamaracá e a preser-
vação de um elemento cultural Ima-
terial: a Ciranda colocou no centro 
do processo educativo a trajetória de 
Lia de Itamaracá, reconhecida como 
Patrimônio Vivo de Pernambuco, e 
apresentou aos alunos a importância 
de preservar o Patrimônio Cultural 
Imaterial brasileiro. 

Mais do que estudar uma dan-
ça tradicional, os estudantes com-
preenderam a ciranda como heran-
ça de matriz africana, expressão de 
coletividade e símbolo de resistên-
cia cultural. A iniciativa, idealizada 
pela professora Khelarkiane Correia 
de Araujo, alia sustentabilidade so-
cial e cultural ao cumprimento da Lei 
10.639/03, despertando respeito à di-
versidade, fortalecimento da autoes-
tima e senso de pertencimento.
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Ciranda como patrimônio 
cultural imaterial 

Ao longo do desenvolvimento, os 
alunos investigaram a biografia da 
artista, compreenderam os concei-
tos de Patrimônio Imaterial e Patri-
mônio Vivo e identificaram as raízes 
afro-brasileiras presentes na ciran-
da. A metáfora da roda foi trabalha-
da como símbolo de união, inclusão 
e diversidade, ampliando reflexões 
sobre identidade social e respeito às 
diferenças. A proposta envolveu as 
disciplinas de Artes, Língua Portu-
guesa, Matemática, Geografia, Histó-
ria e Temas Transversais, reforçando 
o caráter interdisciplinar do projeto.

Pesquisa, arte e vivência 
no cotidiano escolar 

Entre as atividades realizadas es-
teve a pesquisa sobre a trajetória de 
Lia de Itamaracá, o estudo da músi-
ca “Minha Ciranda”, a análise de en-
trevistas e reportagens, além do uso 
de vídeos, produções textuais, narra-
tivas digitais e registros em diário de 
bordo. Os estudantes também parti-
ciparam do lançamento do livro “Lia 
de Itamaracá – O Reinado da Ciran-
da”, da escritora Odailta Alves, am-
pliando o contato com produções 
que celebram a artista. 
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O trabalho incluiu ainda 
a localização geográfica da 
Ilha de Itamaracá no mapa 
de Pernambuco e do Brasil, 
a criação de representações 
cartográficas da ilha com 
seus principais pontos tu-
rísticos e o estudo do modo 
de vida litorâneo que inspira 
as canções da Rainha da Ci-
randa. Instrumentos musi-
cais utilizados na roda foram 
apresentados e contextua-
lizados a partir de suas ori-
gens africanas, reforçando a 
valorização das matrizes cul-
turais afro-brasileiras.
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Uma imersão no universo 
de Lia de Itamaracá 

A culminância foi marcada por uma 
apresentação imersiva aberta à co-
munidade escolar. Um vídeo-convite 
produzido pelos próprios alunos, em 
formato de reportagem, anunciou a 
grande exposição. A sala foi organi-
zada em diferentes eixos temáticos 
que abordaram desde a trajetória de 
Lia até sua representatividade como 
mulher negra e embaixadora da cul-
tura popular brasileira. Houve desta-
que para figurinos e adereços criados 

para grandes apresentações, incluin-
do referências a eventos como o Rock 
in Rio, além da construção de uma li-
nha do tempo que evidenciou sua re-
sistência frente a preconceitos sociais 
e culturais. 

As produções artísticas incluíram 
pinturas em miniazulejos inspiradas 
em capas de discos e reportagens, a 
recriação simbólica da Praia do Sos-
sego, na Ilha de Itamaracá, e a elabo-
ração de bambolês ondulados que 
representavam as ondas do mar e a 
diversidade humana. Em um momen-
to de forte autorreflexão, os alunos 
trabalharam a identidade negra e a 
autoimagem a partir do trecho “Quem 
é essa preta?”, utilizando espelhos e 
palavras-chave como pertencimen-
to e identidade social. A apresentação 
culminou na formação de uma grande 
roda de ciranda, na qual pais, alunos e 
professores vivenciaram coletivamen-
te a dança e o canto.



Revista Appai Educar

Autoestima, pertencimen-
to e valorização cultural 

Os resultados alcançados evidencia-
ram a conscientização e valorização 
cultural, fortalecendo a compreensão 
da ciranda como herança de matriz 
africana e ato de resistência, união e 
expressão identitária. Houve aumento 
da integração da turma, elevação da 
autoestima e a desconstrução da ideia 
de que arte e cultura pertencem ape-
nas ao passado. A expressão popular 
passou a ser reconhecida como viva, 
pulsante e digna de respeito. 

O impacto foi percebido também 
nos depoimentos. O aluno Isaac Ma-
theus Morais do Amaral Nascimento 
destacou que aprendeu que a ciranda 
não é apenas uma dança, mas um Pa-
trimônio Cultural Imaterial que preci-
sa ser preservado, ressaltando ainda 
a união sem preconceitos promovida 
pela roda. Para a professora Khelarkia-
ne Araujo, a experiência foi transfor-
madora e permitiu tirar a história do 
livro e colocá-la em movimento, evi-
denciando o brilho no olhar dos estu-
dantes e sua compreensão enquanto 
guardiões de uma tradição. 

Ao final do processo, os alunos tor-
naram-se multiplicadores da ciranda 
dentro e fora da escola, ensinando o 
ritmo e a dança a amigos e familiares. 
Mais do que um projeto pedagógico, 
a iniciativa consolidou a escola como 
espaço de preservação da memória, 
valorização da cultura afro-brasileira e 
formação de cidadãos conscientes de 
seu papel na continuidade do patri-
mônio cultural imaterial do Brasil.

Escola Municipal Professor José 
Soares da Silva 
Rua Barão de Botovi, 5.785 – Nova 
Descoberta – Recife/PE  
CEP: 52090-080 
E-mail: em.josesoares@educ.rec.br 
Direção: Lucicleide Amancio da Silva 
Fotos cedidas pela professora Khe-
larkiane Correia de Araujo
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COLUNA  SOCIOAMBIENTAL      POR  LUIZ ANDRÉ FERREIRA* 

ESCOLA DE SAMBA 

Nem só de samba e 
das cores verde e 
rosa vive a comuni-
dade da Manguei-
ra. Um dos grandes 
desafios globais de 
2026 e que prosse-

gue pelos próximos anos é com relação 
a oferta, qualidade e tratamento dos re-
síduos da água. E temos uma iniciativa 
bem perto de nós e que está servindo de 
exemplo para o mundo. 

Imortalizada na música pelas lendá-
rias letras de Cartola, Mestre Cachaça e 
tantos outros poetas populares, essa co-
munidade carioca também se destaca 
como exemplo para construção de um 
mundo mais sustentável. A conscienti-
zação e mobilização da comunidade são 
fundamentais para que o “morro” cario-
ca vire exemplo internacional também 
no engajamento ambiental. 

A tecnologia social do projeto 
Omìayê, do Instituto Singular Ideias 
Inovadoras, já evitou a poluição de até 
156 milhões de litros de água e tratou 
mais de 225 milhões de litros, a partir 
de soluções de biorremediação, com 

sabões, pastilhas e detergentes que 
integram conhecimento científico e a 
força de trabalho feminina local para a 
transformação do meio ambiente. 

Em um cenário global marcado pela 
escassez de recursos hídricos e pelos im-
pactos das mudanças climáticas, inicia-
tivas enraizadas nos territórios demons-
tram que a transformação também se 
constrói a partir do cotidiano. Na Man-
gueira, o enfrentamento de desafios his-
tóricos relacionados ao saneamento 
básico tem gerado resultados mensurá-
veis, com impacto direto na qualidade da 
água e na saúde ambiental. 

Um único litro de óleo pode contami-
nar milhares de litros de água, mas, na 
verde e rosa, esse resíduo torna-se o com-
bustível de uma economia circular. “Na 
Mangueira, três milhões de litros de es-
goto são despejados diariamente sem 
qualquer tratamento, e o óleo de cozinha 
descartado nas pias agrava esse cenário 
de forma silenciosa. Tendo isso em vis-
ta, desenvolvemos uma tecnologia so-
cial que transforma o próprio resíduo em 
instrumento de tratamento da água, por 
meio de bioprodutos que carregam mi-

O batuque da sustentabilidade que ecoa da Mangueira 
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*Luiz André Ferreira é professor 
universitário, jornalista, podcas-
ter, Mestre em Bens Culturais e 
em Projetos Socioambientais. 

crorganismos capazes de realizar a bior-
remediação dos efluentes. Os milhões de 
litros de água preservados até aqui de-
monstram que soluções construídas den-
tro das comunidades, com base científica 
e protagonismo das pessoas que vivem o 
problema, podem gerar resultados con-
cretos diante de desafios que historica-
mente foram negligenciados pelo poder 
público”, explica Gabriel Pizoeiro, diretor 
do Instituto Singular. 

Ao coletar mais de 6.250 litros de óleo 
usado, o projeto evitou a poluição de 
aproximadamente 156 milhões de litros 
de água, volume que equivale a 62 pisci-
nas olímpicas. O material coletado é pro-
cessado em uma ecofábrica local, opera-
da por mulheres da comunidade, que, ao 
transformar o poluente em produtos de 
limpeza ecológicos, evita que esse impac-
to se multiplique, protegendo redes de 
esgoto, rios e o abastecimento urbano. 

Um dos processos centrais da iniciativa 
é a confecção de sabão ecológico a partir 
do óleo de cozinha reutilizado. Esse pro-
duto evita que o resíduo seja descartado 
na rede de esgoto e contribui para a lim-
peza, ao atuar na remoção de impure-
zas sem gerar carga poluente adicional. 
Produzido pelas próprias moradoras da 
comunidade, o sabão é distribuído gra-
tuitamente para famílias da Mangueira, 
ampliando o acesso a itens de higiene e 

fortalecendo práticas sustentáveis no dia 
a dia. Ao mesmo tempo em que limpa e 
reduz o impacto ambiental, a ecofábrica 
local gera emprego e renda para mães e 
moradoras da comunidade. 

Outro eixo central é o uso de micror-
ganismos no tratamento de esgoto do-
méstico, uma solução desenvolvida em 
parceria com a Universidade Federal 
Fluminense (UFF), de baixo custo, fácil 
replicação e que contribui para a redu-
ção de odores. Essa abordagem evi-
dencia o potencial das tecnologias de 
biorremediação como aliadas na am-
pliação do acesso ao saneamento, es-
pecialmente em áreas urbanas densas 
e historicamente negligenciadas. 

Alinhada aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável, a iniciativa dialoga 
diretamente com o ODS 6, ao promover 
água limpa e saneamento; com o ODS 3, 
ao impactar a saúde da população; com 
o ODS 11, ao fortalecer comunidades sus-
tentáveis; e com o ODS 13, ao contribuir 
para ações de enfrentamento às mudan-
ças climáticas. 
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LÍNGUA PORTUGUESA  POR SANDRO GOMES*

VÍRGULA ANTES DO “QUE” 

Sabemos que em 
geral ocorrem 
muitas dúvidas na 
hora de colocar ou 
não a vírgula num 
determinado tex-
to. Boa parte des-

sa questão envolve a presença do 
“que”, que pode desempenhar várias 
funções num período. Nessa coluna 
vamos então abordar os principais 
casos envolvendo o “que” e explicar 
como se dará o uso da vírgula. 

CASOS EM QUE SE DEVE USAR A 
VÍRGULA ANTES DO “QUE”: 
– Quando o “que” é um pronome re-
lativo e inicia uma oração explicati-
va é necessário usar a vírgula. Veja o 
exemplo. 

O rapaz, que achava que sabia de 
tudo, ficou sem palavras. 

Nessa oração, o “que” é um pro-
nome relativo (representa um outro 
termo da oração, no caso “o rapaz”) 
e introduz uma oração (“que achava 
que sabia de tudo”) que tem a fun-
ção de oferecer uma explicação. Por 
isso a vírgula. 

– Quando o “que” é uma conjunção 
consecutiva é preciso usar a vírgula. 
Acompanhe a seguinte oração. 

Reclamamos tanto, que acabamos 
sendo atendidos. 

Como se pode perceber, a oração 
“que acabamos sendo atendidos” é 
uma consequência da ação anterior 
(“Reclamamos tanto”), por isso o 
“que” que a introduz é uma conjun-
ção coordenada consecutiva, daí a 
presença da vírgula. 



Revista Appai Educar

– Quando atua como uma conjunção 
causal ou explicativa vai ser precedi-
do da vírgula. Observe. 

Fique alerta, que pode acontecer 
algum imprevisto. 

Agora o “que” introduz uma ora-
ção (“pode acontecer algum impre-
visto”) com finalidade de explicar. 
Atua nesse caso como uma conjun-
ção coordenada explicativa, poden-
do ser substituída por outras con-
junções, como “porque” ou “pois”. 
Poderíamos escrever, por exemplo, 
“Fique alerta, pois pode acontecer 
algum imprevisto.”. 

– Quando se pretende isolar um ter-
mo numa oração introduzida por 
“que” também se emprega a vírgula. 
Veja. 

O orador, que é o mais influente, 
não apareceu. 

Nesse caso, o objetivo da oração 
que se interpõe no período (“que é 
o mais influente”) é frisar uma carac-
terística do sujeito da oração (o ora-
dor), por isso aparece “isolada”, isto 
é, intercalada no período. Esse caso 
pede a vírgula. 

NÃO SE DEVE USAR A VÍRGULA 
ANTES DO “QUE” 

Quando o “que” desempenhar a 
função de um pronome adjetivo, ou 
seja, introduzir uma oração com va-
lor de adjetivo não cabe a vírgula. 
Vamos entender. 

O trecho que antecedeu o discurso
foi suprimido. 

Repare que aqui a oração “que an-
tecedeu o discurso” atua como um 
adjetivo, informando uma caracte-
rística do sujeito (O trecho). Podería-
mos até substituí-la por um adjetivo: 

O trecho antecedente (que antece-
deu) ao discurso foi suprimido. 

Assim, o “que” nesse caso é um 
pronome adjetivo, caso em que não 
cabe a vírgula. 

Para finalizar esse artigo, vamos 
deixar claro o que expomos acima 
apresentando duas vezes uma mes-
ma oração apenas com a diferença 
no uso das vírgulas.  

Os trabalhadores, que comparece-
ram na empresa, receberam. 

Os trabalhadores que compareceram 
na empresa receberam. 
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Na primeira oração fica claro que 
os trabalhadores receberam e que 
ter comparecido na empresa é ape-
nas uma informação secundária. O 
“que” aí é um pronome relativo que 
introduz uma oração intercalada. 

Já na segunda sentença entende-
-se que só receberam os que compa-
receram na empresa. O “que” nesse 
caso introduz uma oração com valor 
de adjetivo e é, portanto, uma con-
junção integrante. 

Como se pode constatar por es-
ses exemplos acima, fica bem clara a 
importância de entender as funções 
do “que” e a necessidade ou não de 
antecedê-lo com vírgula para que 
se possa produzir períodos que não 
deixem dúvida, ou seja, cumpram a 
função de comunicar.  

Amigos, sobre essa questão é tudo. 
Em breve voltamos com outros pon-
tos interessantes da língua portu-
guesa. Até a próxima, pessoal! 

����������������������������
����������
����������
���
�����

����	���������
������������������
���	���������
������������
�����
����������������
���������������
����
�	�������
��������
��������
��
��
���������	�������	��������



Revista Appai Educar

Professor, agora ficou muito mais 
fácil publicar seus projetos na 
Revista Appai Educar Digital!

Esqueça os e-mails: tudo está automatizado!
Basta acessar o link, preencher o formulário e pronto.

Rápido, prático e sem complicações.

Clique aqui e envie

https://pt.surveymonkey.com/r/RevistaAppaiEducar



